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RESUMO

O presente artigo analisa as atribuições do neu-
ropsicopedagogo no desenvolvimento da aprendi-
zagem da língua portuguesa como segunda língua 
de estudantes surdos. A surdez tem sido tematiza-
da com maior ênfase a partir dos anos 2000, com a 
legitimação da Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
como a língua da comunidade surda. Em 2021 a 
Educação Bilíngue de Surdos torna-se uma prer-
rogativa na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB). Contudo, a deficiência permane-
ce como uma categoria que cria e reproduz estig-
mas e exclusão social. Em vista disso, realizou-se 
uma pesquisa de natureza qualitativa, pautada na 
investigação exploratória e com a utilização do en-
foque bibliográfico como principal instrumento de 
argumentação. Apresentam-se as contribuições de 
estudos que tratam da educação bilíngue de sur-
dos e o desenvolvimento da linguagem, em alunos 
com dificuldades de aprendizagem, por meio de re-
flexões sobre a forma como esses conhecimentos 
podem ser aplicados pelo neuropsicopedagogo a 
esse grupo específico. As estratégias de interven-
ção educacional envolvem o desenvolvimento da 
acuidade visual, atividades fonológicas, ortográfi-
cas e lexicais, contextualização dos conteúdos com 
equipe interdisciplinar, estímulo à motivação e às 
emoções, uso de materiais culturais da comunida-
de surda e o fortalecimento da memória e da cons-
ciência fonológica. Espera-se que tais estratégias 
inspirem novas metodologias de ensino e aprendi-
zagem que favoreçam a Educação Inclusiva. 

Palavras-chave

Bilinguismo. Educação de Surdos. Identidade Sur-
da. Neuropsicopedagogia Institucional. Surdez. 
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Abstract

The present article analyzes the attributes of the neuropsychopedagogue in the development of le-
arning the Portuguese language as a second language for southern students. This topic has been 
thematized with greater emphasis since 2000, with the legitimacy of the Brazilian Language of Sinai 
(Libras) as well as the language of the southern community. In 2021, the Bilíngue Education of Surdos 
becomes a prerogative in the Law of Directors and Bases of National Education (LDB). However, defi-
ciency remains a category that creates and reproduces stigma and social exclusion. In view of this, a 
research of a qualitative nature was carried out, based on exploratory research and with the use of the 
bibliographic approach as the main instrument of argument. We present the contributions of studies 
that theme the bilíngue education of children and language development, in students with learning 
difficulties, through reflections on how these knowledges can be applied by neuropsychopedagogue 
to that specific group. As educational intervention strategies involve the development of visual acuity, 
phonological, orthographic and lexical activities, contextualization of content with interdisciplinary 
equipment, stimulation of motivation and emotions, use of cultural materials of the southern com-
munity and strengthening of memory and phonological awareness. I hope that your strategies inspire 
new teaching and learning methodologies that favor Inclusive Education.

Keywords

Bilingualism; Education for the Deaf; Deaf identity; Institutional Neuropsychopedagogy; deafness.

Resumen 

Este artículo analiza las responsabilidades del neuropsicopedagogo en el desarrollo del portugués 
como segunda lengua para estudiantes sordos. La sordera ha cobrado creciente importancia desde 
la década del 2000, con la legitimación de la Lengua de Señas Brasileña (Libras) como lengua de la 
comunidad sorda. En 2021, la educación bilingüe para sordos se convirtió en una prerrogativa de la 
Ley Nacional de Directrices y Bases de la Educación (LDB). Sin embargo, la discapacidad sigue siendo 
una categoría que genera y reproduce estigma y exclusión social. Por lo tanto, se realizó una inves-
tigación cualitativa, basada en la investigación exploratoria y utilizando un enfoque bibliográfico 
como principal herramienta de argumentación. Se presentan las contribuciones de los estudios que 
abordan la educación bilingüe para estudiantes sordos y el desarrollo del lenguaje en estudiantes 
con dificultades de aprendizaje, a través de reflexiones sobre cómo los neuropsicopedagogos pueden 
aplicar este conocimiento a este grupo específico. Las estrategias de intervención educativa incluyen 
el desarrollo de la agudeza visual, actividades fonológicas, ortográficas y léxicas, la contextualiza-
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ción de los contenidos con un equipo interdisciplinario, la estimulación de la motivación y las emo-
ciones, el uso de materiales culturales de la comunidad sorda y el fortalecimiento de la memoria y la 
conciencia fonológica. Se espera que estas estrategias inspiren nuevas metodologías de enseñanza y 
aprendizaje que promuevan la educación inclusiva.

Palabras clave

Bilingüismo; Educación para sordos; Identidad sorda. Neuropsicopedagogía institucional; Sordera.

1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, uma série de políticas legislativas foram desenvolvidas, com o objetivo de 
regulamentar e determinar direitos a diferentes grupos sociais. Dentre esses grupos, inclui-se a co-
munidade surda, que compartilha valores e identidade, relativos aos referenciais visuais. A Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) foi reconhecida pela Lei nº 10.436/2002 e legitima a comunicação das 
pessoas surdas, que se diferencia daquela utilizada pelas pessoas ‘ouvintes’, uma vez que é essen-
cialmente visual (Brasil, 2002; Quadros, 2019).

Em 2021, foi aprovada a Lei nº 14.191/2021, que incluiu na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDBN), a modalidade de ensino bilíngue à comunidade surda (Brasil, 1996; 2021). Essa deliberação 
fortaleceu o reconhecimento da Libras e da cultura surda, uma vez que estimulou ainda mais a necessi-
dade de abordagens situadas nas necessidades e dificuldades de aprendizagem dos estudantes surdos 
(Gomides et al., 2022). No que tange à atuação do neuropsicopedagogo, em um contexto de modificações 
legislativas, como a implementação da modalidade de educação bilíngue de surdos, no ensino comum, 
sua atuação se torna ainda mais justificada (Quadros, 2019; Silveira, 2019; Silva et al., 2025). 

O neuropsicopedagogo é um profissional que trabalha com a transdisciplinaridade, integrando-
-se às práticas curriculares nas escolas, objetivando o desenvolvimento dos estudantes de forma in-
clusiva, enfocando, sobretudo, a prevenção das dificuldades de aprendizagem. Sua atuação envolve 
a neurociência, a psicologia e a pedagogia, e intercala os conhecimentos sobre as dificuldades de 
aprendizagem, o funcionamento cerebral e as estratégias pedagógicas. Busca-se a promoção do de-
senvolvimento dos estudantes, com base em um relacionamento de mediação e trabalho conjunto 
com os professores e os currículos das escolas (Silveira, 2019).

Diante das reflexões tecidas, este artigo objetiva analisar as atribuições do neuropsicopedagogo no 
desenvolvimento da aprendizagem da segunda língua (L2) de estudantes surdos. Para isso, agregam-se 
os seguintes objetivos: i) debater as modificações realizadas sobre a educação de surdos, com enfo-
que no bilinguismo; ii) desenvolver algumas aproximações entre o trabalho do neuropsicopedagogo e 
as necessidades dos estudantes surdos; e iii) indicar alguns caminhos pedagógicos desenvolvidos por 
neuropsicopedagogos para o atendimento de estudantes surdos com dificuldades de aprendizagem. 
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Para a análise, empreendeu-se em uma pesquisa de natureza qualitativa, de tipo exploratório e 
embasada na revisão bibliográfica como principal instrumento de coleta de dados. Ressalta-se a atu-
alidade do tema, na busca por descritores comuns em três portais consagrados para a adoção dessa 
técnica: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Portal de Periódicos da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Contudo, após uma reformulação 
dos descritores utilizados, foram coletados sete artigos que estabelecem diálogos entre a cognição e 
o ensino de estudantes surdos, analisados com base na Análise de Conteúdo de Bardin (2016). Esses 
artigos integraram algumas reflexões sobre o tema. 

2 MÉTODO

Realizou-se uma pesquisa de natureza qualitativa e bibliográfica, de tipo exploratório (Gil, 2010). 
Entende-se que as funções do neuropsicopedagogo no ambiente escolar podem ser desenvolvidas 
com maior efetividade, se as relações entre esse profissional e os demais (professores, profissionais 
de apoio, direção, dentre outros), se mantiver efetiva. Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar 
as atribuições do neuropsicopedagogo no desenvolvimento da aprendizagem da segunda língua de 
estudantes surdos. 

A metodologia proposta enfoca as interpretações e busca pela compreensão das realidades nos 
diferentes contextos sociais, conforme explica Gil (2010, p. 90) no fragmento a seguir:

[...] nas pesquisas de cunho qualitativo, sobretudo naquelas em que não se dispõe pre-
viamente de um modelo teórico de análise, costuma-se verificar um vaivém entre obser-
vação, reflexão e interpretação à medida que a análise progride, o que faz com que a 
ordenação lógica do trabalho torne-se significativamente mais complexa, retardando a 
redação do relatório.

Diante dos aspectos discutidos, foi produzida uma argumentação centrada em bibliografias que 
se utilizam da Educação Bilíngue de Surdos, sobretudo a própria Lei que estabelece a modalidade, 
aprovada recentemente, por meio de autores como Quadros (2019), Reis e Barbosa (2020), Gomides 
et al. (2022) e Silva et al. (2025). Essas bibliografias foram problematizadas, juntamente às contribui-
ções de pesquisas que enfocam o atendimento neuropsicopedagógico a estudantes com dificuldades 
de aprendizagem (Alvarez; Lemos, 2006; Fusco; Germano; Capellini, 2015; Fonseca, 2016; Tabile; Ja-
cometo, 2017; Cidrim; Madeiro. 2017; Santos, 2018; Reis; Barbosa, 2020).  

Além disso, foram estabelecidas algumas considerações sobre os trabalhos publicados nos Pro-
gramas de Pós-Graduação brasileiros (teses e dissertações) e artigos científicos, que dialogam com 
a atuação do neuropsicopedagogo e a surdez, no cenário da educação bilíngue. Essas bibliografias 
foram buscadas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e no Portal de Pe-
riódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio dos 
descritores iniciais: “neuropsicopedagogo” e “surdez”, “neuropsicopedagogia” e “surdez” e “neuropsi-
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copedagogo/neuropsicopedagogia” e “educação bilíngue”. Em relação aos referidos descritores, não 
se identificou nenhum trabalho. 

Dada a atualidade do tema, adicionou-se outro descritor: “cognição” e “surdos/surdez”, que alcan-
çou o total de sete trabalhos, entre uma dissertação e seis artigos. Outro elemento dessa busca foi o 
recorte temporal (últimos 10 anos - 2014-2024) e a identificação inicial dos trabalhos no Quadro 1, 
por meio da plataforma de pesquisa, o título do texto, o autor/ano, a natureza (se dissertação ou tese) 
e a indicação dos resumos dos trabalhos. 

Quadro 1 – Síntese bibliográfica

 Plataforma Título Autor/
Ano Natureza Resumo

BDTD

O conceito língua por-
tuguesa e a construção 
de sentidos na libras: a 
conceptualização em 

videorrelatos de surdos sob 
a abordagem ecológica de 
cognição e de linguagem

Lima 
(2022)

Dissertação

“Analisar o modo como os 
mecanismos cognitivos-discur-
sivos estruturam a conceptua-

lização de LÍNGUA PORTUGUE-
SA por surdos”.

CAPES

Além das fronteiras dis-
ciplinares: integração da 
neurociência, linguagem 
e semiótica no ensino de 

Física para estudantes 
surdos

Silva e 
Meneses 

(2023)
Artigo

“Investigar possíveis melhorias 
nas estratégias didáticas para 
o Ensino de Física em pessoas 

com surdez”.

Desenvolvimento cognitivo 
do surdo e aquisição da 

Língua de Sinais

Vargas 
e Moser 
(2020)

Artigo

“Entender como ocorre o 
processo de desenvolvimen-
to linguístico dos surdos na 

perspectiva de Vygotsky sobre a 
interligação entre cognição e o 
contato com a língua e na ótica 

de Chomsky”,

Será um grande apren-
dizado”: uma análise 

descritiva dos aspectos 
linguísticos da escrita de 
surdos em PBL2 – interfa-
ces entre textualidade, uso 

e cognição no estado de 
interlíngua

Freitas 
Jr. et al. 
(2018)

Artigo

“Identificar  os  processos  cog-
nitivos,  típicos  da  Interlíngua,  

subjacentes  ao  surgimento  
dos fenômenos”.
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 Plataforma Título Autor/
Ano Natureza Resumo

CAPES

Os jogos eletrônicos no 
processo de cognição de 

surdos

Renato 
(2016)

Artigo

“Discutir quais linguagens de-
vem ser utilizadas para atender 
essa demanda, particularmente 
no processo de cognição, onde 
se quer refletir sobre os letra-

mentos digitais e o processo de 
inclusão dos sujeitos surdos e 

de sua interação com as tecno-
logias”.

Desenvolvimento cogni-
tivo do sujeito surdo no 

processo de
aquisição da Língua de 

Sinais – Libras

Silva, Sil-
va e Melo 

(2015)
Artigo

“Discutir o processo de desen-
volvimento cognitivo, psíquico 
e social da pessoa com surdez, 

no período de aquisição da 
linguagem na língua de sinais – 

LIBRAS”.

O desempenho cognitivo 
de surdos em situação de 
jogos de aprendizagem

Chaves 
(2014)

Artigo

“Compreender o funcionamen-
to cognitivo de sujeitos surdos, 
quando auxiliados por jogos em 

situação de ensino e aprendi-
zagem”.

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Essas bibliografias foram analisadas conforme a Análise de Conteúdo de Bardin (2016) que coa-
duna com as pesquisas qualitativas, uma vez que possibilita os enfoques interpretativos por meio de 
etapas que levam à captação dos significados compartilhados nas revisões bibliográficas. Assim, o 
processo analítico “[...] não é medido pela nomeação do tipo de pesquisa, mas pela descrição clara e 
pormenorizada do caminho seguido pelo pesquisador para alcançar os objetivos e pela justificativa 
das opções feitas neste caminho” (Bardin, 2016, p. 96). A discussão sobre os trabalhos levantados é 
apresentada na seção seguinte. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta seção se estrutura ao longo de dois tópicos que lançam luz às reflexões tecidas na argumen-
tação. O primeiro, estabelece algumas aproximações entre os estudos que enfocam a educação espe-
cial e, mais especificamente, a educação bilíngue de surdos, articulando-os à atuação do profissional 
da neuropsicopedagogia institucional. Em um segundo momento, são debatidas algumas indicações 
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analíticas acerca das bibliografias levantadas na coleta de dados realizada nos portais BDTD e CAPES 
Periódicos, adotando-se um delineamento baseado em algumas reflexões que evocam a educação 
bilíngue e inclusiva de surdos na Educação Básica. 

3.1 EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE SURDOS E A NEUROPSICOPEDAGOGIA INSTITUCIONAL

A Constituição Federal garante a todos os cidadãos o direito à educação e, no caso das pesso-
as com deficiência, esta deve se dar na rede regular, em articulação ao Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), previsto no art. 208 (Brasil, 1988). Assim, essa inserção dos estudantes com 
deficiência no ambiente escolar não pode se dar, senão sem as adaptações necessárias. Cabe, então, 
o princípio da isonomia, que entende que os iguais devem ser tratados igualmente e os desiguais, 
desigualmente, ao nível de suas necessidades e especificidades (Silveira, 2019). 

Infelizmente, os espaços escolares e os indivíduos ainda se filiam a uma ideia de deficiência vin-
culada ao modelo médico, que prima apenas pela ‘correção’ e ‘normalização’ da pessoa, desprezando 
as modificações atitudinais que estão inscritas em sua atuação, inclusive, por meio das regulamen-
tações legislativas. As demandas pela aprendizagem desses sujeitos requerem a reorganização dos 
espaços e da forma como as instituições de ensino os entende, uma vez que é salutar o respeito às 
diferenças, às identidades e aos saberes. Não basta que ações isoladas sejam desenvolvidas, mas 
sim, tais modificações requerem a formação de uma equipe multidisciplinar, considerando que as 
necessidades são múltiplas e complexas (Cassis et al., 2007; Gomides et al., 2022; Silva et al., 2025). 

Em vista disso, a psicologia escolar fundamenta o trabalho do neuropsicopedagogo, que se com-
promete com elementos emocionais, cognitivos e sociais, a serem investigados e desenvolvidos por 
meio de diferentes estratégias:

A Psicologia Escolar tem como referência conhecimentos científicos sobre desenvolvi-
mento emocional, cognitivo e social, utilizando-os para compreender os processos e esti-
los de aprendizagem e direcionar a equipe educativa na busca de um constante aperfeiço-
amento do processo ensino/aprendizagem. Sua participação na equipe multidisciplinar é 
fundamental para respaldá-la com conhecimentos e experiências científicas atualizadas 
na tomada de decisões de base, como a distribuição apropriada de conteúdos programá-
ticos (de acordo com as fases de desenvolvimento humano), seleção de estratégias de 
manejo de turma, apoio ao professor no trabalho com a heterogeneidade presente na sala 
de aula, desenvolvimento de técnicas inclusivas para alunos com dificuldades de apren-
dizagem e/ou comportamentais, programas de desenvolvimento de habilidades sociais e 
outras questões relevantes no dia a dia da sala de aula, nas quais os fatores psicológicos 
tenham papel preponderante. (Cassis et al., 2007, p. 17).

Neste sentido, cabe o trabalho conjunto deste profissional para a reformulação dos currículos, 
processos avaliativos e demais subsídios que possam auxiliar e garantir a inclusão. No caso da edu-
cação de surdos, recentemente a Lei nº 14.191/2021 (Brasil, 2021), instituiu e incorporou à Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Brasil, 1996), algo que já era preconizado pela Lei 
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Brasileira de Inclusão (LBI) (Brasil, 2015), que é o ensino em modalidade bilíngue: em Libras como 
primeira língua e língua portuguesa como segunda língua (Brasil, 1996; 2021; Gomides et al., 2022). 

Conforme o próprio texto da lei, a Educação Bilíngue é entendida como uma modalidade oferecida 
aos estudantes surdos, a partir da qual o português escrito é ensinado pela constituição linguística 
na primeira língua desses sujeitos, que é a Libras:

[...] a modalidade de educação escolar oferecida em Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
como primeira língua, e em português escrito, como segunda língua, em escolas bilín-
gues de surdos, classes bilíngues de surdos, escolas comuns ou em polos de educação 
bilíngue de surdos, para educandos surdos, surdo-cegos, com deficiência auditiva sina-
lizantes, surdos com altas habilidades ou superdotação ou com outras deficiências asso-
ciadas, optantes pela modalidade de educação bilíngue de surdos. (Brasil, 2021, Art. 60A).

De acordo com Silva et al. (2025), a noção de bilinguismo se desenvolve no século XX e diz respeito, 
de forma breve, à capacidade de se comunicar em duas línguas em igual grau de competência nas qua-
tro habilidades linguísticas: fala, audição, leitura e escrita. Contudo, entre essas concepções há ainda 
diferentes situações, que podem envolver a socialização em uma ou ambas as línguas, a identidade cul-
tural, os valores sócio-políticos e outros aspectos. Os países mantêm diferentes programas relacionados 
à educação bilíngue, mas nas línguas orais-auditivas. Em geral, as estratégias se estruturam baseando-
-se na simultaneidade entre as duas línguas ou o ensino da L1 e, posteriormente, da L2. 

Nota-se que o termo bilíngue apresenta diferenças quando se volta a determinados grupos sociais. 
Em geral, essa educação é vista como elitista, uma vez que se concentra, em demasia, nas línguas de 
prestígio, como o inglês, por exemplo. Por outro lado, quando a educação se destina aos grupos mi-
noritários e marginalizados, esse reconhecimento por bilíngue costuma ser suprimido. “Destacamos 
que a educação, nos mercados simbólicos, é oferecida aos surdos, tal qual é formatada aos ouvintes, 
incorrendo assim, no desrespeito das legislações  vigentes que garantiriam acesso e inclusão escolar 
e social” (Silva et al., 2025, p. 32). 

Em relação ao processo de aprendizagem da escrita, Santos (2018) entende que o desempenho 
na memória e consciência fonológica contribuíram com o desenvolvimento de 30 estudantes do 3º 
ano do Ensino Fundamental de São Paulo (SP). Ambos os processos estão interligados e devem ser 
trabalhados de forma concomitante no espaço escolar, visando a aquisição da língua escrita. Assim, 
as chamadas funções executivas devem ser estimuladas por meio de trabalhos conjuntos entre o pro-
fissional da fonoaudiologia e da psicopedagogia. “[...] a escola desempenha um papel fundamental 
no início e no desenvolvimento da alfabetização, pois, é a partir dela que tais ferramentas são ou não 
utilizadas para compor o processo de aprendizagem” (Santos, 2018, p. 210).

Conforme assevera no fragmento seguinte, a consciência fonológica busca a percepção dos sons 
envoltos na comunicação:

A consciência fonológica é uma competência que está diretamente relacionada ao suces-
so na aquisição da linguagem escrita e pode ser definida como um sistema de segmen-
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tação fonológica das unidades integrantes da fala, ou seja, é a percepção dos sons que 
constituem as palavras que ouvimos e falamos. Esta habilidade nos permite identificar 
sílabas, rimas e fonemas, que podem ser trabalhados para composição de novas palavras. 
Por isso, está associada ao desempenho escolar e ao desenvolvimento das habilidades de 
leitura e escrita. (Santos, 2018, p. 201). 

Além dessas indicações, é preciso sempre ressaltar a importância de se estabelecer uma relação 
entre os conhecimentos e os aportes culturais construídos sobre os sujeitos surdos. Assim, Reis e 
Barbosa (2020) evocam a Literatura Surda como um instrumento de apropriação das aprendizagens 
indispensáveis à L1 dos estudantes surdos. Cabe lembrar que no modelo bilíngue, a L2 será adqui-
rida a partir da aprendizagem da L1 (Brasil, 2021). Neste sentido, como referenciais culturais desta 
comunidade, aborda-se a literatura que é passada de geração em geração e, em um cenário recente 
tem sido materializada em livros infantis destinados aos estudantes surdos e a escrita de sinais (Sig-
nWriting) (Reis; Barbosa, 2020; Silva et al., 2025). 

Reis e Barbosa (2020) ainda explicam que a literatura estimula o processo de ensino e aprendiza-
gem, uma vez que envolve as funções cognitivas e sociais. Ao se verem representados em adaptações 
de clássicos infantis, como, por exemplo, a Cinderela Surda, esses estudantes passam a conhecer 
uma visão positiva da surdez, próxima do modelo cultural, entendida como uma diferença identitá-
ria. Assim, o enfoque não é realizado sobre a correção da pessoa surda à maioria ouvinte, mas nas 
adaptações necessárias para que a aprendizagem se desenvolva, sem a obrigatoriedade do uso da 
modalidade oral que, em geral, é imposta à modalidade viso-espacial. 

A escrita em sinais se desenvolveu no século XX, visando sanar uma questão muito frequente em 
relação às línguas de sinais, que seria seu caráter ágrafo. Em decorrência da falta de um sistema de 
grafia da língua, ela, com frequência, tem sido entendida como algo menor, como uma linguagem, não 
obtendo esse reconhecimento, mesmo que apenas no âmbito social. Com a adoção desse sistema que 
é universal, nas escolas, é possível que a representação dos sinais em qualquer língua seja realizada, 
podendo contribuir com a intervenção docente, juntamente ao trabalho dos neuropsicopedagogos (Sil-
va et al., 2025). “Nesse sentido, livros de literatura com o texto na Escrita de Sinais desempenham um 
papel fundamental na divulgação dessa língua e dessa tradição escrita” (Reis; Barbosa, 2020, p. 227). 

Neste sentido, é preciso que todos os agentes inseridos na educação se comprometam com o 
desenvolvimento das competências bilíngues, sobretudo após a publicação da Lei nº 14.191/2021. A 
Libras é uma língua de minoria e, conforme se defende ao longo destas linhas, algumas dificuldades 
de aprendizado não são identificadas com facilidade no caso dos sujeitos surdos, prejudicando ainda 
mais o desenvolvimento das competências linguísticas. Diante dos aspectos destacados, movimenta-
-se em prol da atuação multiprofissional nas instituições de ensino. 

3.2 ATUAÇÃO DO NEUROPSICOPEDAGOGO NO CENÁRIO DA EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE SURDOS

Desenvolve-se, neste tópico, algumas considerações e análises sobre as bibliografias levantadas 
ao longo do processo revisional. O texto de Lima (2022) debate o lugar da língua portuguesa na edu-
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cação de surdos, visando compreender como se estabelece a aprendizagem desta para esses sujeitos. 
Nota-se que o ensino e aprendizagem da L2 dos estudantes surdos ocorre por meio da escrita e da 
construção de categorias gramaticais. Contudo, ressalta-se como é comum o estímulo à oralização 
ou a imposição do uso de recursos que intensifiquem a audição. 

Conforme apontam Cidrim e Madeiro (2017, p. 843), há uma série de dificuldades que envol-
vem a aprendizagem da leitura e escrita no espaço escolar. No caso dos estudantes surdos com 
dificuldades de aprendizagem, é possível que, no cenário do ensino bilíngue, eles possam ter esse 
aprendizado comprometido, em face de aspectos como as dificuldades de diferenciar os traçados 
ou a identificação das letras e suas posições:

O aprendizado da escrita, por sua vez, pressupõe a compreensão de uma série de propriedades 
ou aspectos da língua escrita que fazem parte do sistema ortográfico. Esse aprendizado en-
globa: diferenciar o traçado das letras, saber a que sons as letras correspondem, estabelecer 
correspondências quantitativas, identificar a posição da letra dentro da palavra, compreender 
que uma mesma letra pode representar vários sons, assim como um mesmo som pode ser 
representado por diversas letras. Portanto, escrever ortograficamente não é uma tarefa fácil.

Em vista disso, nota-se a baixa presença de estudos que enfocam um aspecto mais geral, relacio-
nado às contribuições dos neuropsicopedagogos, que podem promover intervenções diferenciadas a 
esses estudantes no espaço educativo. Diante desse cenário, demonstrou-se uma série de pesquisas 
que não se ocupam, propriamente, dos estudantes surdos, mas que indicam alguns subsídios, tra-
tamentos e abordagens para o desenvolvimento de diferentes competências que podem melhorar a 
apropriação linguística. Algumas delas são o estímulo à percepção visual, à motivação e ao trabalho 
com elementos da cultura e identidade surda (Cidrim; Madeiro, 2017). 

No caso da pesquisa de Silva e Meneses (2023), que enfoca o ensino de Física para estudantes 
surdos, foram relatados os estudos da semiótica para a compreensão do sistema sígnico e simbólico. 
O texto ressalta a necessidade do alargamento do sistema comunicativo entre docentes e discentes 
viabilizado por três elementos: “[...] a assimilação (percepção das situações didáticas), a compreen-
são (momento do processo de conceitualização) e a subsequente representação” (Silva; Meneses, 
2023, p. 215). Para isso, é preciso ainda que as peculiaridades cognitivas individuais sejam levadas 
em conta, perante a vulnerabilidade do sistema educativo. 

A intervenção percepto-visual-motora é uma técnica indicada por Fusco, Germano e Capellini 
(2015) para crianças com dislexia, com base em atividades de estímulo à coordenação viso-motora, 
discriminação visual, memória visual, e relação viso-espacial, entre outros elementos. Os testes rea-
lizados com 20 estudantes entre 8 e 11 anos de idade de Marília (SP) evidenciam resultados positivos, 
no que tange à melhora da percepção visual e da qualidade da escrita. Questiona-se se tal interven-
ção não poderia ser também utilizada com os estudantes surdos, dada a importância da acuidade 
visual em sua aprendizagem (Quadros, 2019). 

A estimulação percepto-visual-motora, no caso de estudantes com discalculia, pode auxiliar no con-
trole motor fino, oferecendo a oportunidade de melhora em tarefas de leitura, escrita e cálculos matemá-
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ticos. A escrita disgráfica, como informa Fusco, Germano e Capellini (2015, p. 133) não é exclusiva deste 
público. Isso se agrava quando os escolares se encontram em uma situação avaliativa, conforme apontam:

O fato de os escolares com bom desempenho acadêmico terem apresentado melhora em 
habilidades visuais e traçado de letra apenas reforça a necessidade de implementação do 
uso de estratégias que estimulem a percepção viso-motora no contexto de sala de aula, 
sendo essa uma das importantes orientações que devem ser realizadas por fonoaudiólo-
gos aos profissionais que atuam diretamente em intervenção clínica com escolares dislé-
xicos ou com escolares com dificuldades de aprendizagem.

Vargas e Moser (2020) exploram o desenvolvimento linguístico das pessoas surdas, contrapondo-
-se às concepções preconceituosas e biológicas que alegavam sobre a impossibilidade de aprendiza-
gem desse grupo em específico. Ao contrário disso, a pesquisa mostra a importância dos estímulos 
na L1, defendendo que a maioria das dificuldades encontradas na aquisição linguística não se devem 
à surdez, mas à falta de socialização adequada na Libras, sobretudo no seio familiar. “Quanto ao de-
sempenho linguístico, o surdo pode se tornar amplamente fluente desde que tenha convívio social   e   
seja   exposto à experiências linguísticas com   outros surdos sem privações, possibilitando assim a 
construção da sua própria identidade” (Vargas; Moser, 2020). 

O trabalho do neuropsicopedagogo também envolve alguns fatores menos priorizados no espaço 
educacional. Esse é o caso das emoções, fruto da necessidade de uma formação voltada, além do 
fator intelectual, aos fatores social e emocional. Assim, Fonseca (2016) salienta que os sentimentos 
impactam diretamente a aprendizagem, tendo em vista seu estreitamento com a cognição. Algumas 
medidas para o estímulo das emoções são reverberadas, como a criação de conexões emocionais com 
as disciplinas, o desenvolvimento de intuições inteligentes, com o enriquecimento do ambiente, o 
estímulo ao pensamento crítico e a gestão do clima emocional e social, de forma intencional e ativa. 

A compreensão da questão emocional, no caso dos estudantes surdos, é salutar. As históricas 
desigualdades reproduzidas, inclusive no espaço escolar, reverberam efeitos maléficos na motivação 
desses estudantes, uma vez que o erro é ressaltado em demasia e a busca de uma oralização da pes-
soa surda, apenas a alija do processo educativo. Muitos são os estereótipos criados sobre as pessoas 
surdas no espaço escolar. Assim, o trabalho com as emoções deve se dar coletivamente, alcançando 
todos os estudantes para a construção de empatia e pensamento positivo, direcionado às diferenças 
(Quadros, 2019; Gomides et al., 2022). 

Para Freitas Jr. et al. (2018), que investigaram a produção textual em português por estudantes 
universitários surdos, revelando questões relativas à gramaticalidade e desvios da norma culta. A 
pesquisa revela a interferência da L1, com a transferência direta da oralidade para a modalidade 
escrita, mesmo que as produções tratem de diferentes gêneros textuais. “[...] ao se tratar de línguas 
distintas, com gramáticas distintas, como, por exemplo, português e LIBRAS, as transferências da L1 
podem implicar desvios de baixa, média ou alta complexidade” (Freitas Jr. et al., 2018).

Um estudo semelhante foi idealizado por Cidrim e Madeiro (2017), que investigou as dificuldades 
ortográficas apresentadas por disléxicos, indicando que tais limitações não se devem, propriamente, 
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ao processo fonológico desses indivíduos, mas também às alterações no processamento ortográfico. 
Assim, revelam-se dificuldades no processamento de informações fonológicas, algo que repercute 
no desenvolvimento da grafia. Uma medida apontada, que se centrou na busca bibliográfica, foram 
as atividades fonológicas, ortográficas e lexicais. Nota-se grandes dificuldades na retenção de novas 
palavras e na escrita ortográfica daquelas já conhecidas. 

No que concerne ao trabalho de Renato (2016), os recursos tecnológicos podem ser aliados na 
abordagem de conteúdos informacionais e comunicacionais, uma vez que favorecem o reconheci-
mento de padrões no uso de jogos eletrônicos. A articulação dos jogos ao sistema educacional ainda 
é recente, mas potencializa as aprendizagens mais contextuais e dinâmicas. Isso ocorre em função 
da presença das imagens, principal meio de significação dos usos sociais nas práticas sociais desses 
sujeitos. Diante disso, estimula-se “a possibilidade de produção e circulação de materiais nos quais 
operam simultaneamente estas múltiplas semioses“ (Renato, 2016). 

Tabile e Jacometo (2017), dialogando com a dinamicidade do espaço escolar, defendem os ele-
mentos determinantes na aprendizagem das crianças. Foi estimulada a motivação, em diálogo às 
dificuldades de aprendizagem de 120 crianças em escolas privadas e públicas do Mato Grosso. Am-
bos os perfis docentes culpabilizam os estudantes e suas famílias pela falta de engajamento nas 
aulas, desconsiderando a revisão das próprias práticas. Da mesma forma, entende-se a importância 
da adoção de aulas críticas, mas esses professores não se entendem capazes de desenvolverem 
aulas mais significativas aos estudantes. 

A pesquisa destaca a proximidade entre a afetividade e a motivação, relação a partir da qual os 
docentes devem ser devidamente instrumentalizados. Além disso, o chamado dever de casa foi enten-
dido como um instrumento interessante para a criação de laços entre a escola, as aprendizagens dos 
estudantes e o estímulo que se desenvolve por meio das famílias (Tabile; Jacometo, 2017). “[...] houve 
concordância entre todos os professores que a lição de casa representa um estímulo para aprendiza-
gem e para organização de uma rotina de estudos, facilitando a aprendizagem e a fixação dos conte-
údos” (Tabile; Jacometo, 2017, p. 84). 

Silva, Silva e Melo (2015) revelam o processo de desenvolvimento cognitivo, psíquico e social na 
aprendizagem da Libras, demonstrando que a forma como os sujeitos surdos constroem significados 
na aprendizagem não se difere, em relação aos ouvintes. Porém, cabe a adoção de estratégias adequa-
das para esse estímulo. Parte-se de um trabalho que realmente os acolha em níveis social, linguístico, 
emocional e cognitivo, com ênfase nas interações surdos-surdos. “A interação entre crianças surdas e 
outros usuários fluentes da Língua de Sinais se torna fator determinante para a afirmação dos valores 
linguísticos e culturais do surdo” (Silva; Silva; Melo, 2015).

No que lhe concerne, Alvarez e Lemos (2006) estimulam a construção de uma intervenção in-
terdisciplinar para o desenvolvimento de crianças com dificuldades de aprendizagem. Conforme 
apontam, há a articulação entre a fisiologia, a pedagogia e a anatomia, direcionadas à contextu-
alização dos conteúdos aprendidos, tornando possível as soluções concretas. Contudo, é preciso 
que o suporte esteja presente em todo o processo, com contatos periódicos entre o neuropsico-
pedagogo e a equipe pedagógica. 
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A aprendizagem não é uma simples absorção passiva de conteúdos. Para que ela se con-
cretize é preciso a interação de uma rede de complexas operações neurofisiológicas e 
neuropsicológicas que associam, combinam e organizam estímulos fornecidos pelo meio 
e a eles dêem respostas mais adequadas, assimilações e fixações que possibilitem futuras 
evocações. (Alvarez; Lemos, 2006, p. 182).

A motivação é um elemento central e que deve ser estimulado com diferentes, contando com “[...] 
a valorização dos conteúdos que o aprendiz já possui antes de ingressar à escola, assim como pelo 
envolvimento do professor com os conteúdos e dúvidas apresentados” (Alvarez; Lemos, 2006, p. 189). 
Essas indicações defendem que o trabalho com os estudantes com dificuldades de aprendizagem não 
deve ser isolado ou destituído da realidade, mas comprometido com suas necessidades e expectati-
vas. No caso dos estudantes surdos, Quadros (2019), ressalta a articulação entre os contextos desses 
estudantes e os conhecimentos construídos, tornando mais próxima e aplicável a aprendizagem. 

Finalmente, o texto de Chaves (2014) também reflete sobre o uso de jogos na mediação educa-
tiva de surdos. Explorou-se o campo de pensamento lógico-matemático, com dois alunos surdos, 
com a adoção de um processo de construção de pensamento pautado em três pilares: experiência 
material, experiência mental e pensamento lógico (metacognição). O uso da Libras foi um apoio 
importante neste processo, já que: 

[...] o curso do funcionamento cognitivo dos sujeitos foi decisivamente comprometido 
pelo conjunto de experiências corporais, oriundo de suas interações cotidianas, licen-
ciadas pelo uso das línguas de sinais (aspecto   cultural). A determinação das ações nos 
jogos, as estratégias metacognitivas, os cálculos aritméticos, o raciocínio lógico e o jogo 
de papéis são manifestações da singularidade de cada sujeito. (Chaves, 2014, p. 153).

No caso dos estudantes surdos, a estimulação fonológica, com a criação e indicação de parâmetros 
de percepção por meio de estratégias visuais e táteis pode   contribuir com a aquisição da L2, mesmo 
que não seja possível a percepção dos sons da linguagem. Uma forma é a demonstração da correspon-
dência entre os sinais e as palavras escritas, ou mesmo a adoção de um sistema de feedback que seja 
tátil com vibrações, por exemplo, para o entendimento das diferenças entre os sons (Quadros, 2019). 

Em título de apontamentos finais para a presente seção, indicam-se algumas considerações de 
Oliveira et al. (2019) sobre a carência de estudos e estímulos ao desenvolvimento da linguagem na 
Educação Básica brasileira. O país localiza-se na posição 63º no ranking geral do Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes (PISA) e 50º em leitura. A maioria dos estudantes não consegue 
alcançar o nível esperado na aprendizagem desta competência tão importante. “Isso significa que, 
a cada dez alunos, cinco não atingiram as habilidades necessárias para a leitura e a compreensão” 
(Oliveira et al., 2019, p. 2). 

Esse contexto evidencia as dificuldades enfrentadas pelos estudantes no desenvolvimento das 
competências fonológicas. Em função disso, alguns processos de tradução e adaptação cultural são 
desenvolvidos, no caso em tela, visando a aprendizagem de línguas estrangeiras como L2. Evidencia-
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-se, com o trabalho de Reis e Barbosa (2020), que a abordagem das referências culturais dos estu-
dantes surdos pode promover essa aproximação entre os conhecimentos desenvolvidos no espaço 
escolar e a utilização da língua em situações práticas. O ensino da L2 deve ocorrer, tendo como ponto 
de partida a L1 dos indivíduos e, para isso, cabe a ampla divulgação das condições culturais desta 
comunidade, bem como, a utilização de sua língua. 

Conforme apontado na presente seção, várias indicações de pesquisas que enfocam os estudan-
tes com dificuldades de aprendizagem podem ser trabalhadas por equipes multidisciplinares, tais 
como: i) Desenvolvimento da acuidade visual; ii) Aplicação de atividades fonológicas, ortográficas 
e lexicais; iii) contextualização dos conteúdos e equipe interdisciplinar; iv) motivação e o trabalho 
com as emoções; v) utilização de materiais culturais produzidos pela/para a comunidade surda; vi) 
estímulo da memória e consciência fonológica, entre outros. Essas indicações podem contribuir para 
a diversificação das aulas, o aumento da motivação dos estudantes e a diminuição do estigma, tão 
presente sobre a surdez e a língua da comunidade surda. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para concluir, retoma-se aos objetivos definidos para a investigação, com a indicação dos objeti-
vos estabelecidos na introdução deste artigo: i) debater as modificações realizadas sobre a educa-
ção de surdos, com enfoque no bilinguismo; ii) desenvolver algumas aproximações entre o trabalho 
do neuropsicopedagogo e as necessidades dos estudantes surdos; e iii) indicar alguns caminhos 
pedagógicos desenvolvidos por neuropsicopedagogos para o atendimento de estudantes surdos 
com dificuldades de aprendizagem. 

Indicaram-se alguns pressupostos articulados à Lei nº 14.191/2021, com a apresentação de 
seus principais construtos e deliberações para a Educação Básica, considerando que seu impacto 
na Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) evoca diferentes reformulações no am-
biente escolar. Quanto à urgência da busca por soluções situadas nas necessidades dos estudantes 
em relação à inclusão, as pesquisas qualitativas permitem a compreensão das visões de mundo 
desenvolvidas por diferentes sujeitos sociais. Assim, as necessidades devem ser entendidas diante 
das especificidades de aprendizagem apresentadas pelos estudantes, uma vez que eles devem ser 
os protagonistas da ação educativa. 

A publicação da Lei nº 14.191/2021 trouxe um avanço na (re)formulação das políticas que se com-
prometem com a educação de surdos, com a obrigatoriedade da modalidade bilíngue desde o início 
da escolarização, estendendo-se ao longo da vida dos indivíduos. Esse reconhecimento linguístico é 
pleiteado desde a publicação em 2002 da lei que reconhece a Libras como a língua dessa comunida-
de, a Lei nº 10.436/2002. Assim, a própria legislação prevê a criação de materiais específicos e pro-
fissionais com a devida formação para o atendimento desses alunos. O atendimento diversificado per
si, já aparece nas legislações. Contudo, é preciso que ele seja implementado na prática, alcançando 
as demandas e necessidades discentes. 
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No caso dos estudantes surdos com dificuldades de aprendizagem, diferentes articulações podem 
ser realizadas, carecendo a presença de uma equipe multiprofissional e comprometida com o desen-
volvimento desses estudantes. Outrora, o estigma foi lançado sobre os estudantes surdos, alijando-os 
do processo educacional. Ao contrário disso, é preciso que eles sejam incluídos, de fato, e não apenas 
proporcionar espaços nos quais eles podem ser apenas inseridos sem a devida articulação entre os 
conhecimentos produzidos nas unidades escolares e as necessidades de aprendizagem. A surdez, 
quando não é entendida em seu aspecto cultural e identitário, vê suprimida a individualidade dos 
sujeitos, algo que dificulta ainda mais o pertencimento e a construção de relações horizontalizadas. 

Neste sentido, argumenta-se sobre o trabalho do neuropsicopedagogo, com a apresentação de 
estudos voltados ao desenvolvimento da aprendizagem de diferentes perfis de estudantes. Esse pro-
fissional é muito importante no contexto educacional, uma vez que pode proporcionar a adoção de 
um trabalho situado, que articula a Neurociência, a Psicologia e a Pedagogia. A proximidade desse 
profissional com as realidades e necessidades dos estudantes contribui para a criação de planos 
educacionais mais personalizados, capazes de desenvolver as habilidades, com a adoção de recursos 
visuais, uso de novas tecnologias e a construção de metodologias diferenciadas. 

Em vista disso, se reforça o atendimento desses estudantes em suas próprias escolas. Entende-se 
então, que é preciso que o poder público intensifique a formação de docentes e dos profissionais da 
saúde para a prestação desse atendimento. O neuropsicopedagogo pode traçar estratégias conjuntas 
a outros profissionais, diminuindo as dificuldades de aprendizagem que impactam na apropriação 
dos saberes e, em simultâneo, estimulando o ensino da Libras e, no caso em tela, fortalecendo a 
aprendizagem da língua portuguesa como a segunda língua da comunidade surda. Estudos futuros 
podem replicar uma das estratégias indicadas neste artigo, in loco, em salas bilíngues, oferecendo e 
desenvolvendo as competências linguísticas, cognitivas e sociais desses alunos. 
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